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1) Bibliografia:
Jostein Gaarder, nascido em 1952. Foi professor de filosofia. Em 1986 dedicou-se a literatura infanto-juvenil, já que percebeu a falta de material sobre filosofia com uma linguagem jovem. A consagração internacional veio com O mundo de Sofia em 1991. Já foi o livro mais vendido em 37 países.

2) Resumo do enredo:

Sofia Amundsen voltava da escola com sua colega Jorunn que vinha dizendo que considerava o cérebro humano um computador complicado. Sofia discordava, o ser humano devia ser mais que uma máquina (...). 
Quando chegou em casa, na caixa de correio havia uma pequena carta endereçada a ela. Nela estava escrito: Quem é você? Nada mais. 


A intrigante pergunta a fez pensar na importância da sua existência e no fato que um dia deixaria de existir (...).

A pergunta no bilhete e os cartões endereçados a Hilde Moller Knag a/c Sofia Amundsen do pai da Hilde, um tal major do Regimento da ONU, tornam-se enigmas para Sofia que até aquele dia tinha levado uma vida absolutamente normal.
Logo Sofia começa a receber um curso de filosofia em pequenos capítulos datilografados, a partir de então ela passa a ler a história da filosofia com os comentários e questionamentos de seu misterioso professor Alberto Knox. 

A história narra fatos desde a Grécia a 600 a.C. quando os mitos e a religião tomavam conta do pensamento humano e quando estes mitos foram escritos é que houve então os primeiros questionamentos pelos filósofos conhecidos como filósofos da natureza que se interessavam pela natureza e pelo surgimento do mundo. Estes foram Tales que acreditava que a água era a origem das coisas, Parmênides com o racionalismo de que nada se transforma e sempre existiu, Heráclito que para ele tudo está em movimento e nada dura para sempre, Empédocles que as coisas surgiram dos quatro elementos e Anaxágoras que acreditava que tudo era formado por partículas menores. O mais importante filósofo naturalista foi Demócrito que dizia que tudo se transformava, mas que havia a unidade mínima que não podia ser quebrada e que nunca mudaria, como uma peça de lego, a essa molécula ele deu o nome de átomo. Esses filósofos fazem parte do período pré-socrático. 
Sofia juntamente com o curso começa então a analisar as afirmações e projetos de cada filósofo e de seu professor, como a frase: Mais inteligente é aquele que sabe que não sabe. Sobre Sócrates ela recebe o material de um mensageiro, Hermes, o cachorro de seu professor. Sócrates é o primeiro filosofo nascido em Atenas, que estava se tornando o centro da cultura grega por volta de 450 a. C. A democracia estava sendo desenvolvida em Atenas e a filosofia passa a estudar o homem e sua posição na sociedade. 
Sócrates não escreveu uma única linha, mas o conhecemos através de Platão, seu discípulo. Sócrates teve um fim trágico por sua maneira de agir, ele só fazia perguntas e pressionava o interlocutor a dizer o certo e o errado, ensinando as pessoas que o verdadeiro conhecimento vem de dentro e só este pode lhe fornecer o discernimento necessário para a vida, sendo este só possível através do emprego da maior faculdade do homem: sua razão. Platão fundou sua própria escola de filosofia chamada Academia. Suas principais preocupações giravam em torno daquilo que seria eterno e imutável, a origem de todas as coisas que vemos e como podemos defini-las quando as observamos. Da academia de Platão surgiu o terceiro e último grande filósofo da Antigüidade: Aristóteles. Grande cientista, pesquisador de várias áreas do saber, não só o da filosofia, foi um dos fundadores da pesquisa empírica e da noção de classificação natural de espécie, sendo seus moldes a base do desenvolvimento e separação das ciências como as conhecemos ainda hoje.
Sofia neste meio tempo ela recebe mais cartões de aniversário de Hilde que comemora seu aniversário de 15 anos juntamente com Sofia, no dia 15 de junho de 1990, todos de remetente o pai de Hilde.
Na história do curso surge Alexandre Magno, rei da Macedônia que uniu o Egito e todo o Oriente até as Índias à civilização grega, o que acabou misturando todas as culturas e religiões dos gregos, romanos, babilônios, sírios e persas, o que foi chamado helenismo. Nessa mistura surgiram várias religiões e pensamentos com dois centros, um em Atenas e outro em Alexandria. E nesse mesmo período fora do circulo greco-romano nascia o personagem chave de nossa história: Jesus. 
Jesus era judeu e pertencia ao círculo cultural semita, o que leva a civilização européia a duas raízes: os indo-europeus (gregos e romanos) que eram politeístas, ou seja, acreditavam em vários deuses, surgidos da mitologia grega, indiana e nórdica e que foram as origens do hinduísmo e do budismo, marcados pela reflexão filosófica e pela presença divina em tudo e os semitas que vieram da Arábia e deram origem as religiões: judaísmo, cristianismo e islamismo. Que acreditam em apenas um Deus e na visão linear da história. Deus criou o mundo e a história acaba no Juízo Final.
Podemos ver então a influencia e o contexto do nascimento de Jesus, já que o povo judeu através dos profetas do velho testamento acreditava na vinda de um Messias. No início a visão era política, mas o fato que diferenciou Jesus foi justamente esse. Ele admitia publicamente que era filho de Deus e que não era militar ou político. O que não demorou que os escribas tramassem acabar com Jesus. Que não considerava indigno conversar com prostitutas ou inimigos políticos do povo. 

Após a crucificação de Jesus e os boatos de sua ressurreição, Paulo se converteu ao cristianismo e como missionário pregou em todo mundo greco-romano, inclusive em Atenas o que dividiu Atenas e logo todas as cidades gregas e romanas estavam cristianizadas.
Surgiu então a Idade Média quando em 313 d. C. o Império Romano reconhece o cristianismo como religião. Porém em 395 d. C. o império se dividiu, um Roma era a Capital, no outro Constantinopla, que se tornou Istambul. Dali em diante os mosteiros tomam conta da religião e educação, o que proíbe a influencia grega. A Idade Média durou mil anos, foi uma época rígida e autoritária, surgiram diferentes povos com cidades e fortalezas, castelos e igrejas e aos poucos cada cultura cria sua própria música e tradições. Surge a Alemanha, a Noruega e a Inglaterra, o feudalismo toma conta e no primeiros séculos com o índice demográfico cai, e não demorou muito para a igreja tornar alguém chefe da igreja com o nome de papa. 
Surgiram três culturas baseadas nas línguas: a Latina, cuja capital era Roma; a grega ou bizantina em oposição a primeira e a árabe que após a morte de Maomé em 632 d. C. surgiu o Islã com os locais sagrados Meca, Medina, Jerusalém e Bagdá. È importante observar que o reino árabe tomou Alexandria assim herdando boa parte da cultura e ciência grega, o que tornou os árabes lideres em ciências como matemática, química, astronomia e medicina. O mais importante porem é que essas três correntes tornam a se unir no Renascimento no final da Idade Média.

Nesse período porém podemos citar alguns filósofos. Um deles chamado de santo Agostinho que era cristão e neoplatonista e une as duas dizendo que Deus criou o mundo e estamos totalmente a mercê da Sua graça, ou seja, o livre arbítrio existe mas Deus já saberia qual será nossa escolha. O segundo filósofo foi são Tomás de Aquino que tentou conciliar a filosofia de Aristóteles com o cristianismo e separou a razão humana da fé cristã. Mas infelizmente cabe lembrar que ainda a visão da mulher era de uma espécie de homem inacabado.  O óvulo feminino só foi descoberto em 1827. Mas Hildegard uma freira pregava que Deus tinha um lado feminino por sua natureza materna e criadora.
 Sofia conhece seu professor e ele passa a contar-lhe a história pessoalmente, em seu casarão, na cidade velha de Lillesand, cheio de objetos antigos, que Knox dizia que não era para ela esquecer que um dia esses objetos já foram novos. 
Após a morte de são Tomás de Aquino, a igreja começa a apresentar rachaduras. Cada vez mais pensadores enfatizam que é possível chegar a Deus por meio da razão o que criou um método cientifico novo e um novo fervor religioso. Surge então a base para o Renascimento e para a Reforma. 

Por Renascimento entendemos que foi o humanismo da Antiguidade, junto com três inventos muito importantes da história – a bússola, a pólvora e a impressão de livros. O que trouxe as conquistas e cultura americana e asiática e a perda da Igreja do monopólio do conhecimento. Junto no final da Idade Média surgiram as cidades comércio e a economia monetária, também o sistema bancário. O Renascimento foi uma nova visão do homem, o homem não existia apenas para servir a Deus, mas a ele próprio. 

A partir de então começa a reconstrução de Roma, a catedral de São Pedro e sua praça que demoraram 70 anos para serem construídos. A vida na Terra não é mais um caminho para o céu, mas algo divino. Claro que estes pensamentos não eram bem vistos pela igreja, Giordano Bruno, por exemplo, foi queimado em praça pública por dizer que o universo era infinito. Houve também a caça as bruxas, execuções em fogueiras e a brutal conquista da América. O homem passa a explorar a natureza e começa a “infância” da tecnologia, surge a geladeira e as máquinas de lavar e o lixo aumenta. Em 1543, surge a obra Das revoluções dos mundos celestes de Copérnico, que dizia que a Terra girava em torno do sol e que a Terra também girava em torno de si própria e que todos os planetas descrevem órbitas circulares em torno do sol. Porem somente no século XVII é que Johannes Kepler, astrônomo alemão, provou que os planetas se movimentam mais rápido quando mais perto estão do sol. Juntamente Galileu Galilei, cientista italiano, descobre a lei da inércia, descobre as luas de Júpiter. Isaac Newton em 1700, fez então a descrição definitiva do sistema solar e demonstrou as forças que atuam no sistema, a lei da atração universal, ou a gravidade, de todos os corpos. 
Contudo, também durante o Renascimento, a Bíblia foi traduzida e surgiu a Reforma, não somente a de Martinho Lutero, mas da própria igreja. Lutero traduziu a bíblia para o alemão, e afirmou que a redenção divina era concedida ao homem de forma gratuita, através da fé. Já que a Igreja católica cobrava indulgências pelo perdão dos pecados até então. Alguns humanistas importantes foram Erasmo de Roterdã, Leonardo da Vinci e Ficino.
No século XVII surgiu o período barroco, marcado pela extravagância e excesso. O principal pensamento é o Carpe diem, ou a transitoriedade de todas as coisas. Houve muitas guerras e as cortes ostentavam poder e riqueza. Acreditasse que a vida é um teatro. Nesse meio tempo entre o barroco e o iluminismo, surge Shakespeare, Holberg e uma visão mecanicista do homem.
Em 1596 viveu René Descartes que criou o sistema filosófico, onde existe uma relação entre a capacidade do ser humano de pensar e a sua existência, e torna-se base para outros filósofos que a ele seguiram-se Spinoza que dizia que a Bíblia não foi inspirada por Deus e que o amor pregado por Jesus era o principio maior e Leibniz, Locke e Berkeley, Hume e Kant.
Enquanto isso o pai de Hilde, Albert Knag, continua a se comunicar, as vezes de forma muito estranha como no computador de Alberto.
Hilde Moller Knag acordou na casa do major nas proximidades de Lillesand, na sexta 15 de junho de 1990. Dia de seu aniversário. Ao lado de sua cama ela encontra um fichário, cheio de folhas datilografadas e no alto da primeira folha estava escrito: O Mundo de Sofia. Hilde começa a ler imediatamente: 
Sofia Amundsen voltava da escola (...) até que chegou no trecho em que Sofia recebia o cartão postal do seu pai. E quanto mais lia mais se interessava pela história da filosofia e pela história daquela menina que fazia aniversário no mesmo dia que ela. 

Hilde começou a ler sobre o Renascimento... 
A mãe de Sofia vem acordá-la cantando parabéns, quando a mãe saí ela recebe uma ligação de Alberto que lhe afirma que eles são invenção do pai de Hilde e que eles precisam terminar o curso até a festa de São João quando o pai de Hilde voltava do Líbano. Eles se encontram então na cabana do major. 
Hilde fecha o fichário, que patife! Criar dois personagens e fazer isso com eles. 

Em 1789 começa o Iluminismo, o otimismo cultural era reinante nesta época, pois todos acreditavam que seria uma questão de tempo para que a irracionalidade não mais desempenha-se uma força tão vital em relação ao Homem, ao mesmo tempo que buscavam uma religião natural - esta religião estaria em contato com a estrutura natural do ser.

A última grande época de desenvolvimento humano, que veio logo após o Iluminismo, foi o Romantismo, já que depois apareceram novas teorias e concepções de mundo em campos distintos do conhecimento: Marx na economia, Darwin na biologia, Freud na psicologia.

Sofia tinha tentado conversar diretamente com Hilde, pedindo em uma conversa com Alberto para ela se rebelar contra seu pai. Se eles eram personagens tudo que dissessem ficaria registrado. 

No Romantismo temos o filósofo Hegel, que foi professor em Berlim, e um dos precursores da dialética na área acadêmica, que é a discussão de questões, um contra e outro a favor para entender a questão. Por ultimo temos o existencialismo do século XX. Temos então Nietzsche com a revalorização dos valores, Sartre que casou com Simone de Beauvoir, também filósofa, que dizia que o homem estava condenado a liberdade, ou seja, somos livres para escolher, mas sempre temos conseqüências pelas nossas escolhas. Já Simone diz que as mulheres não cabia esta responsabilidade, já que naquela época as escolhas eram feitas pelos homens o que reprime a mulher e não permite sua liberdade.

No nosso século surgem então os ecofilósofos, que defendem a natureza e que o homem não está no topo da cadeia, mas por ter se tornado “senhor” dela põe em risco a vida de todo o planeta. Temos também o mercado da Nova Era, com as diversas ofertas de visões sobre o mundo – espiritismo, tarô, astrologia, etc – Simplesmente porque as pessoas querem alguma coisa alem da monotonia do cotidiano. 

Na festa de são João, Sofia dá uma festa filosófica pelo seu aniversário. Onde muita coisa acontece e tudo parece irreal, em dado momento no discurso de Alberto ele deixa claro que nessa noite ele e Sofia vão embora. E em meio a bagunça e bebedeira da festa os dois fogem pela sebe. Saem em um mundo irreal dos contos de fadas e que acontece no mesmo espaço e tempo do mundo de Hilde. Os dois vão até a casa de Hilde, que espera seu pai após a peça pregada por ela no aeroporto, mas quando Sofia tenta falar com Hilde ela se descobre invisível. O livro termina com a filosofia sobre o Big Bang, contada a Hilde pelo pai dela, quando se conclui que nunca descobriremos a verdade sobre o surgimento do ser humano e quão pequenos somos no universo infinito das galáxias.

3) Personagens:

Sofia Amundsen: começa como personagem principal sofre mudanças ao logo da narrativa. È a partir de seus questionamentos que leva o leitor a tirar conclusões sobre a história. Heroína básica que é tirada do seu mundo normal, para outro mundo através de uma jornada. Neste caso a jornada é a própria história da filosofia.
Alberto Knox: Professor de filosofia de Sofia, o guia, o mago, é o personagem sábio comum que acompanha o personagem principal.
Hermes: o cachorro de Alberto, o mensageiro. È um personagem simbólico e imutável.
Jorunn: colega de classe de Sofia, acompanha a amiga mas sem interesse. É o personagem que liga o herói ao mundo dele.

Albert Knag: Pai de Hilde. Major. Personagem misterioso, como se comandasse ou narrasse a história. Sabemos que ele existe mas não sabemos quem ele é realmente.

Hilde Moller Knag: a principio sabemos apenas que ela é filha de Albert, depois passamos ver a história sobre a sua perspectiva o que a torna personagem principal a partir de certo momento.
Mãe de Sofia: é personagem secundária a principio, depois que sabe do curso começa a mudar, surpreende no final sua reação compreensiva com o fato de Sofia ir embora.

4) Tempo:

O tempo cronológico é de alguns meses até a festa de são João. Mais ou menos de março de 1990 até junho de 1990. Mas a narrativa histórica segue desde a Grécia Antiga até os dias de Sofia. 
5) Espaço

A história se passa em uma pequena cidade, Lillesand, no interior da Noruega, no século XX, no ano de 1990. É uma cidade industrializada de um lado e na cidade velha os casarões antigos europeus. Pode ser importante lembrar do contexto histórico de 18 anos atrás. Com não tanta tecnologia, mas já com alguma consciência ambiental.  

6) Foco Narrativo

A narrativa é em 3ª pessoa com diálogos. Como se alguém contasse a história. O interessante é que o autor conta a história de alguém contando uma história, o que pode tornar confusa a leitura. Quando Hilde entra no contexto são praticamente três histórias. A de Sofia, a da filosofia e a de Hilde.
7) Estilo

Romance. O diálogos entre os personagens e a narrativas do seus pensamentos são a característica do autor que usa essas ferramentas para o leitor entender a história ou questionar como o personagem.
8) Conclusão

Concluo que o autor consegue seu objetivo do leitor conhecer a história da filosofia, o livro é muito interessante para conhecimento de como o ser humano evoluiu ao longo da história do mundo. Pode-se criar um senso critico ou simplesmente ler uma boa história. 
